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O s povos estão a ser submetidos a
uma grande ofensiva do

imperialismo, que tem repercussões na
vida dos trabalhadores, agravando a
exploração, restringindo os direitos
laborais e as liberdades, condicionando
a soberania dos povos.

As guerras que provocam e alimentam,
os golpes militares subsidiados e
dirigidos pelas organizações
governamentais especialistas no
terrorismo de estado, como foi o caso
no golpe militar na Bolívia, os atos
terroristas perpetrados na Venezuela
Bolivariana, os bloqueios impostos
pelos portadores do pensamento único
aos povos da Nicarágua, Síria,
Venezuela e Cuba, a vergonha a que o
mundo assiste perante o massacre do
povo da Palestina, demonstram o
caráter agressivo, violento e criminoso
destes “defensores” da democracia.

A solidariedade é a resposta dos povos
para derrotar os intentos imperialistas
de domínio absoluto do mundo.

Atitude diferente é manifestada por
nações sem poder militar, cuja arma de
que dispõem é o humanismo e a
solidariedade, independente da
natureza dos regimes a quem essa
solidariedade se destina.

E neste aspeto destaca-se a República
de Cuba.

Exemplos que deveriam ser seguidos e
que certamente contribuiriam para um
mundo bem melhor.

Solicitada ajuda pelas autoridades da
Cantábria, Itália, Cuba respondeu às
dificuldades existentes com os
cuidados de saúde e enviou 340
profissionais de várias especialidades.

A Brigada Médica Cubana no Haiti
realizou mais de 4.700 intervenções
cirúrgicas gratuitas em maio, serviço
que hoje contribui para melhorar a

qualidade de vida da população desta
nação caribenha.

A maior ilha das Antilhas está a ser
massacrada com um bloqueio que dura há
mais de 60 anos.

Um bloqueio com consequências difíceis
de imaginar no sofrimento causado.

Utilizado como arma de guerra contra o
povo cubano e a sua revolução, tem
efeitos devastadores na vida das pessoas,
tendo causado inúmeras vítimas, dado o
embargo à entrada de medicamentos e
equipamentos clínicos, como se verificou
em plena crise pandémica.

É Criminoso!

O povo resiste e os intentos do falcão
yankee não foram atingidos o que, perante
tamanha resistência e determinação dos
governos de continuidade dos EUA, vão
apertando ainda mais o cerco, arrastando
consigo os manos metralha residentes do
outro lado do Atlântico.

A solidariedade tem de continuar e
reforçar-se. A luta pela liberdade e
democracia tem de estar sempre presente!

A solidariedade e a luta pela Paz são as
armas ao nosso alcance para derrotar a
hipocrisia e a mentira que é injetada aos
povos, diariamente, em doses massivas.

Os povos vencerão!

Palestina vencerá!

Cuba vencerá!



associacaoamizadeportugalcuba.pt Página 2

Boletim nº 74 Junho 2024

CUBA ACOMPANHARÁ A ÁFRICA DO SUL EM PROCESSO CONTRA ISRAEL
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  Ministro das Relações Exteriores, Bruno 

 Rodríguez Parrilla, revelou que Cuba 

acompanhará, como terceiro país, a África do Sul no 

processo contra Israel perante o Tribunal 

Internacional de Justiça argumentando com a 

transgressão da Convenção do Genocídio.

O massacre contra o povo da Palestina deve acabar, 

acrescentou o Ministro.

Cuba participará, adverte o texto, “em 

correspondência com o compromisso firme e 

sustentado de apoiar e contribuir de todas as formas 

possíveis para legitimar os esforços internacionais 

para pôr fim ao genocídio cometido contra o povo 

palestino”.

Também assinala que a disposição tem base legal 

no artigo 63.º do Estatuto do Tribunal e responde à 

“estrita observância das obrigações de Cuba como 

Estado Parte da Convenção para a Prevenção e 

Punição do Crime de Genocídio”.

“Cuba usará o seu direito de apresentar, como 

Terceiro Estado, a sua interpretação das normas da 

Convenção que Israel violou flagrantemente com as 

suas ações no território palestiniano ilegalmente 

ocupado da Faixa de Gaza”, afirma.

A exigência, destaca o Comunicado, “tem como 

principal objetivo impedir as atrocidades contra o

povo palestino como resultado do uso desproporcional 

e indiscriminado da força por parte de Israel”.

“Israel, com total impunidade, protegido pela 

cumplicidade do governo dos Estados Unidos, ignora 

as suas obrigações como potência ocupante ao abrigo 

da Quarta Convenção de Genebra”, afirma.

O genocídio, o apartheid, a deslocação forçada e os 

castigos coletivos não podem ter lugar no mundo de 

hoje, nem podem ser tolerados pela comunidade 

internacional, indica, e exige respeito pela Carta das 

Nações Unidas.

A África do Sul solicitou recentemente ao Tribunal que 

tomasse medidas para obrigar Israel a cessar as 

operações na Faixa de Gaza, a permitir a entrega de 

fornecimentos de alimentos, medicamentos e outros 

produtos  aos palestinianos e, por outro lado, a ser 

responsabilizado pelas suas ações até à data.

Fonte: prensa Latina

Cuba usará o seu direito de apresentar, 

como Terceiro Estado, a sua interpretação 

das normas da Convenção que Israel 

violou flagrantemente com as suas ações 

no território palestiniano ilegalmente 

ocupado da Faixa de Gaza
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AO PRESIDENTE ELEITO DO MÉXICO, 
OS MELHORES VOTOS
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 om os votos de sucesso na sua gestão e a 
 vontade de continuar fortalecendo a carinhosa 
fraternidade que une o nosso povo, o Primeiro Secretário 
do Comité Central do Partido Comunista de Cuba e 
Presidente da República, Miguel Díaz-Canel Bermúdez, 
felicitou a Presidente eleita do México, Claudia 
Sheinbaum.

No seu relato na rede social x, Díaz-Canel expressou que, 
por meio de um telefonema, transmitiu sua admiração e 
simpatia pela vitória.

Na própria rede social, Sheinbaum correspondeu-se com 
Díaz-Canel, e afirmou que México e Cuba são nações 
irmãs, unidas por laços de cooperação, solidariedade e 
história compartilhada.

O Presidente Nicolás Maduro, da Venezuela, também 
destacou a extraordinária demonstração de civilidade e 
democracia que foi vivida no México.

O Presidente da Colômbia, Gustavo Petro, destacou que 
“o México elegeu um progressista como o primeiro 
presidente de sua história. É um triunfo para o povo 
mexicano e para a sua democracia, parabéns à minha 
amiga Claudia Sheinbaum, juntos trabalharemos para ver 
a América Latina unida e progredindo”.

Da mesma forma, o vice-chanceler russo, Sergei Ryabkov, 
felicitou Sheinbaum pelo seu “sucesso impressionante”.

A representante da coligação do Movimento de 
Regeneração Nacional (Morena), Trabalhista e do grupo 
Ecologista Verde, tornou-se a primeira mulher a conquistar 
a Presidência do México, obtendo entre 58,3% e 60,7% 
dos votos nas eleições gerais.

Assim como ele, outros presidentes enviaram mensagens 
de parabéns pela vitória, através das suas contas X.

Autor: Editorial Digital | internet@granma.cu

junho de 2024

O Primeiro Secretário do Comité Central do 

Partido Comunista de Cuba e Presidente da 

República, Miguel Díaz-Canel Bermúdez, 

felicitou a recém-eleita presidente do México, 

Claudia Sheinbaum

Foto: Retirado da conta X do presidente Miguel Díaz-Canel
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RÚSSIA ABRE PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO

BANCÁRIA EM CUBA

  banco russo Novikom abriu hoje um escritório de 
 representação em Cuba e tornou-se a primeira 
entidade bancária desse país a abrir uma agência na Ilha.

A principal orientação da atividade da Novikom em Cuba será 
o apoio financeiro à promoção de empresas nacionais do 
setor na ilha.

“A abertura da sucursal Novikom na República de Cuba não 
é apenas uma nova etapa para o banco, mas também um 
passo importante nas relações russo-cubanas”, sublinhou a 
presidente do Conselho de Administração do banco, Elena 
Georgieva.

O executivo garantiu que a experiência em serviços 
bancários eficazes para empresas de alta tecnologia da 
Novikom – subsidiária da estatal Rostec – será útil para 
financiar projetos russos promissores e garantir transações 
entre os dois países.

A Novikom é uma entidade bancária membro da Comissão 
Intergovernamental Russo-Cubana e facilitará a interação 
comercial entre as duas nações nos setores de turismo, 
transporte, navegação aérea, energia e muito mais.

Juntamente com as três principais entidades financeiras da 
Ilha, a Novikom realiza operações comerciais de 
transferência de pagamentos, operações com notas, moedas 
e documentos no comércio entre a Rússia e Cuba.

O comunicado acrescenta que este passo contribuirá para 
garantir a estabilidade das transações, bem como o apoio 
bancário às relações comerciais, económicas e de 
investimento.

Isto baseia-se na longa relação entre Moscovo e Havana, no 
seu potencial de desenvolvimento e no aumento considerável 
da cooperação governamental.

Cuba é um destino atraente para os turistas russos e desde 
dezembro de 2023 o sistema de pagamento Mir está 
totalmente operacional na ilha.

Na 21ª sessão da Comissão Intergovernamental Russo-
Cubana de Cooperação Económico-Comercial e Técnico-
Científica, realizada em março de 2024, o Vice-Primeiro 
Ministro cubano, Ricardo Cabrisas, reiterou o interesse de 
Havana em abrir filiais de Bancos russos em Cuba.

A Novikom, fundada em 1993, está entre os 20 maiores 
bancos da Rússia, com altos índices de solvência e 
confiabilidade, com perspetiva estável e oferece uma gama 
completa de serviços bancários em todos os segmentos do 
mercado financeiro.

A direção prioritária da sua atividade é o financiamento de 
empresas industriais nacionais nos setores de alta 
tecnologia, além de ser participante profissional no mercado 
de valores mobiliários e membro do sistema de seguro de 
depósitos.

A abertura da filial russa em Cuba junta-se a outras 
iniciativas nesta área. Na véspera, ambas as nações 
trocaram ideias sobre o mecanismo de apoio financeiro na 
esfera industrial, recentemente aprovado pelos membros da 
União Económica Eurasiática (EEU).

Em relação à Cubaindustria, empresários cubanos e 
responsáveis da UEE, a partir de Moscovo, abordaram 
detalhadamente os passos para materializar projetos de 
apoio financeiro na esfera industrial, cuja ratificação final 
ocorreu no dia 7 de Junho de 2024.
Fonte: Prensa Latina – 20.6.2024.
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    ascida em 31 de outubro de 1946 na cidade de 
 Ciego de Ávila, então pertencente à província de 
Camagüey, Miriam Legón Morgado, sabia desde muito 
jovem que seu caminho de vida era a pesquisa científica.

A motivação veio da leitura de livros sobre temas de 
ciências e das aulas ministradas, enquanto frequentava o 
ensino secundário geral, por magníficos professores de 
matemática, biologia e química.

Não foi surpresa para sua família que, ao terminar o 
ensino médio, se tenha matriculado em Engenharia 
Química na atual Universidade Tecnológica José Antonio 
Echeverría de Havana (Cujae), onde se formou em 1968.

Segundo o Granma, em setembro do mesmo ano, 
começou a trabalhar na Unidade de Perfuração e Extração 
de Petróleo de Majagua, na sua terra natal, Ávila, onde 
quase de imediato realizou seu primeiro trabalho de 
investigação focado na substituição de produtos 
importados utilizados naquela atividade, cujas reservas de 
hidrocarbonetos foram diminuindo, à medida que os 
técnicos estrangeiros que ali trabalhavam iam embora.

A ideia da engenheira Miriam Legón era trabalhar primeiro 
na identificação das características desses produtos e, a 
partir desse resultado criar outros similares de fabricação 
nacional.

Assim, no período 1968-1974, iniciou suas pesquisas com 
argila, manguezal cubano e resíduos de fábricas de papel, 
que poderiam ter comportamento semelhante a materiais 
de origem estrangeira, que eram utilizados em poços de 
extração de petróleo.

Em 1974 começou a trabalhar no Escritório Central da 
Companhia de Perfuração e Extração de Petróleo em 
Havana, assumindo a prestação de importantes serviços 
para empresas petrolíferas nas zonas oeste, centro e 
leste, e nas chaves da costa norte e sul. até 1978.

 FÃ DE IMPACTOS

Entre o início da década de 1980 e meados da década de 
1990, a engenheira Miriam Legón recebeu cursos de 
formação em instituições reconhecidas da antiga União 
Soviética, Roménia, República Democrática Alemã, Japão, 
China e Venezuela, para citar alguns, o que muito 
contribuiu para a expansão da Alemanha. seu perfil 
investigativo.

«Durante esses anos fiz parte do Centro de 
Desenvolvimento e Investigação Petrolífera (CIDP), e 
assumi a direção de um conjunto de projetos ligados à 
avaliação da qualidade de cimentações em poços, novos 
sistemas de lamas de base hídrica ou petrolífera, géis de 
injeção de vapor e bloqueadores de água, aditivos, entre 
outros.”.

«Cheguei a fundar o Laboratório de Fluidos de Perfuração 
e Cimentação do CIDP em 1978, responsabilidade que 
carrego até hoje. Devo esclarecer que, com a criação, em 
1996, do Centro de Pesquisas de Petróleo (Ceinpet), o 
referido laboratório passou a fazer parte daquela nova 
entidade, da qual também sou fundador.”.

Subordinado à União Cubapetróleo, do Ministério de 
Energia e Minas, o Ceinpet executa projetos de pesquisa-
desenvolvimento , serviços técnico-científicos e produções 
especializadas, com foco na promoção do 
desenvolvimento da indústria petrolífera cubana e ramos 
afins.

Esta entidade dispõe de seis unidades técnico-científicas 
básicas. São elas: Geofísica, Geologia, Analítica, Ambiental, 
Refinaria e Produção.

A extensa e frutífera carreira profissional da engenheira 
Miriam Legón Morgado inclui a execução de mais de 60 
investigações e a introdução de mais de 20 produtos ou 
sistemas criados sob sua orientação para a solução de 
problemas diversos colocados durante a perfuração e 
cimentação de poços de petróleo. e substituição de 
importações.

Entre as contribuições significativas, destacam-se a avaliação 
e utilização de zeólita e cimento cubano para a cimentação 
de poços com gás h2s na área residencial de Havana de 
Este, como método para evitar a contaminação ambiental, o 
uso de melaço de fábricas de açúcar como retardador da 
extração de lamas para cimentação de poços horizontais em 
substituição de um deficiente aditivo importado, o estudo da 
qualidade do cimento cubano Siguaney e sua adaptação às 
condições de cimentação de poços horizontais de petróleo, e 
a seleção, gestão e introdução de novas técnicas e 
equipamentos para avaliação da qualidade de cimento, 
aditivos e lamas para perfuração de poços em águas 
profundas.

Merecedora do Prémio Lifetime Work 2023, conferido pela 
Sociedade Cubana de Geologia, a professora Miriam Legón 
pertence ao conselho de especialistas em exploração e 
produção de Cupet (Cubapetróleo), pela avaliação e 
aprovação de projetos com empresas estrangeiras para 
perfuração em águas profundas no setor económico 
exclusivo, zona do Golfo do México.

Além disso, é membro do conselho de especialistas em 
perfuração terrestre de Cupet e da Sociedade Química 
Cubana.

Autora de inúmeros artigos publicados em revistas 
especializadas, a engenheira Miriam Legón contribuiu para a 
formação de diversas gerações de profissionais e técnicos na 
sua especialidade, além de ministrar um elevado número de 
cursos de pós-graduação e participar no desenvolvimento de 
planos de estudos do Petróleo. Graduação em engenharia.

Com 55 anos de trabalho ininterrupto na área de pesquisa, 
esta engenheira química, de caráter afável e sempre disposta 
a dar conselhos ou conhecimentos de sua especialidade a 
quem pede, ainda não pensa em se aposentar, pois nas suas 
palavras “O cubano a indústria petrolífera exige, talvez como 
nunca antes, a contribuição de todo o pessoal que trabalha 
no sector, e este não é o momento de abandonar o navio.

Agradece o apoio decisivo que recebeu, incondicionalmente, 
da sua família ao longo da sua vida profissional e do grupo 
de trabalhadores do Ceinpet, que lhe permitiu realizar cada 
projecto de investigação em que se inscreveu e que a fez 
crescer como humana. ser e como cientista.
Autor: Orfilio Peláez | orfilio@granma.cu

Foto: Cortesia do Dr. Evelio Linares
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ERNESTO “CHE” GUEVARA
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oi no dia 8 de Outubro de 1967 na Bolívia que Che
Guevara foi preso. A guerrilha do Che estava

reduzida a 17 combatentes.

Che decidiu retirar os doentes e fazer frente à tropa que
perseguia os combatentes, de modo a permitir a
evacuação dos feridos.

Cercado pelo exército, Che é feito prisioneiro e
assassinado por ordem do agente da CIA, Félix
Rodriguez.

Um jovem soldado entra no local onde se encontra Che
Guevara e este, percebendo que ia ser assassinado, grita-
lhe ”Acalme-se! Faça boa pontaria! Vai matar um homem!”

Foram necessárias duas rajadas para matar Che.

Muitos anos mais tarde, este soldado viria a cegar e,
ironicamente, recuperaria a visão após intervenção
realizada por um médico cubano, integrado na Operação
Milagro, na Bolívia.

O plano de continuar a luta na América Latina, após o
triunfo da Revolução Cubana, esteve sempre presente no
espírito de Che, considerando que existiam condições
para desenvolver a luta na Argentina.

As suas viagens pela América Latina, ainda muito jovem,
tinham-no despertado para as condições de exploração
das populações em países governados por oligarquias
vendidas a interesses estrangeiros, sobretudo norte-
americanos. O golpe de Estado, patrocinado pelos norte-
americanos contra o governo legítimo da Guatemala,
levou-o a concluir que apenas a luta armada levaria à
libertação da América Latina.

Durante a sua permanência em Cuba, Che Guevara
cumpriu sempre, com grande rigor e brilhantismo, as
sucessivas tarefas que lhe foram atribuídas, participando
na construção do socialismo, combatendo na invasão de
Giron, defendendo o conceito de trabalho voluntário, com
o objetivo de criar uma nova consciência na sociedade
cubana, com a criação de um homem novo.

Dando o exemplo, participou no corte manual da cana do
açúcar, trabalhou durante um mês com a primeira
cortadeira construída em Cuba e em fábricas têxteis,
incentivando o trabalho voluntário.

Os trabalhadores partiam para o trabalho voluntário de um
local junto do Ministério e, muitas vezes, Che descia do
gabinete onde tinha estado a trabalhar e, sem descansar,
juntava-se aos restantes trabalhadores.

Che Guevara defendeu a criação de um homem novo,
sem os defeitos e vícios do capitalismo, defendendo que o
homem deverá forjar dia após dia o seu espírito
revolucionário na solidariedade, disponibilizando-se para o
sacrifício, superando o egoísmo do homem do passado.

Estando a avançar a construção da Revolução Cubana,
Che manifestou interesse em retomar a luta na América
Latina.

No entanto, um movimento revolucionário surgido no Zaire
pediu apoio a Cuba para participar na formação dos
combatentes, pelo que Che e cerca de 100 cubanos
viajaram para o Zaire, com o objetivo de dar formação
militar aos zairenses.

Posteriormente, os zairenses consideraram que não
estavam reunidas as condições de unidade para um
combate vitorioso, pelo que o contingente cubano

regressou ao seu país, enquanto Che permanecia, mais
alguns meses, na Tanzânia.

Regressado a Cuba, Che Guevara começou a preparar-se,
com outros combatentes, para a guerrilha na Bolívia.

Hoje o local onde foi assassinado foi é objeto de
peregrinação dos humildes.

Alguns chamam-lhe o “Santo Che” e cumprem promessas
junto a um busto do herói, cumprindo ritos centenários e
católicos.

Grandes foram as mudanças na América Latina. Após um
tempo de grandes esperanças, verifica-se um grande recuo
com os Estados Unidos a defenderem a Doutrina Monroe e
com a substituição de dirigentes progressistas por fantoches
vendidos ao Imperialismo.

Em Cuba, o homem novo, solidário, capaz de reconhecer
irmãos, com consciência patriótica e internacionalista
continua a ser construído desde o Triunfo da Revolução!

Os jovens que partiram para o campo nas campanhas de
alfabetização e pôr termo ao analfabetismo, apesar dos
riscos que corriam devido aos terroristas formados e
infiltrados pela CIA; os soldados que partiram para África; os
combatentes em Angola que se sacrificaram na luta pelo fim
do Apartheid que, como disse Raúl, “retiramo-nos de Angola
apenas trazendo connosco os corpos dos mortos em
combate”; os especialistas de saúde que partem para os
locais mais inóspitos do Brasil, onde os médicos nacionais
recusam trabalhar; os especialistas de saúde que partiram
para África para tratar pacientes com ébola; os especialistas
de saúde que trataram as vítimas da cólera no Haiti, após o
terramoto são exemplos de um homem novo, formado pela
Revolução.

Este é o povo que debateu, de forma muito participada, linha
a linha a nova Constituição que plebiscitou, de forma
esmagadora.

Incapaz de compreender a coragem, o desinteresse, a
solidariedade, o patriotismo deste povo, o Imperialismo
agrava o bloqueio com o objetivo de levar a população a
revoltar-se contra o governo revolucionário e a abandonar o
seu apoio à Revolução Cubana! Tudo em vão!

Perante a falta de gasolina, o povo dá boleias a quem
precisa, as motos oferecem transporte gratuito em Havana,
avisam-se os vizinhos de que há combustível no quarteirão
perto de casa! Os cubanos não dobram o joelho, nem
perante esta dificuldade, nem perante a tentativa de Trump,
para que devolvam os bens justamente nacionalizados a
gangsters e latifundiários que roubaram o povo cubano!

O sentimento patriótico, que levou à independência na luta
contra os espanhóis e pelo triunfo e defesa da Revolução,
não permite soçobrar perante o inimigo!

Che, tal como Fidel, continua vivo, inspirando este povo
enérgico e corajoso!

F
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O pagamento da quota ou a contribuição solidária pode ser feita através do

IBAN PT50 0033 0000 0058 0164 1169 7

Quando efectuado deve ser dado conhecimento à AAPC  para ser remetido o recibo:

aapcuba@gmail.com

 Junho 1954 –1ª impressão de “A
História Me Absolverá”. Em 10 de
março de 1952, em Cuba, o
general Fulgêncio Batista deu um
golpe de Estado para impedir o
triunfo do Partido Ortodoxo nas
eleições de junho. A Constituição
de 1940 foi anulada. Em 26 de

E
F

E
M

É
R

I
D

E
S

I
N

I
C

I
A

T
I

V
A

S

Boletim nº 74 Junho 2024

julho de 1953, 151 militantes sociais atacaram o
quartel Moncada. O ataque fracassou e o grupo,
liderado por Fidel Castro, foi preso. Fidel, por ser
advogado, fez sua própria defesa. Suas palavras,
ditas em 16 de outubro de 1953, é um dos mais
importantes documentos políticos para se
conhecer a História cubana contemporânea.

 14.06.1845 – nasceu 
António Maceo.
Antonio Maceo, nascido
em 1845, foi considerado
um mestre em táticas
militares e um líder de grande prestígio na guerra
pela independência: a Guerra dos Dez Anos
(1868-1878) e a Guerra Necessária (1895-1898).
Em 1878, liderou o chamado Protesto de
Baraguá, em oposição ao Pacto de Zanjón, um
tratado que encerrou a Guerra dos Dez Anos sem
garantir o cumprimento dos principais objetivos
do conflito: conquistar a independência e eliminar
a escravidão.

 03.06.1931 – Aniversário 
nascimento de Raul Castro. 
Raúl Castro foi um 
revolucionário que teve atuação 
na Revolução Cubana. Irmão de 
Fidel Castro, acumulou cargos
no governo cubano. Tornou-se presidente de 
Cuba em 2008 e manteve-se na função até ao 
ano de 2018.

 14.06.1928 – Nasceu
Ernesto Guevara.
Ernesto “Che” Guevara 
(1928-1967) foi um 
guerrilheiro e revolucionário 
argentino, um dos principais 
líderes da Revolução 
Cubana ao lado de Fidel 
Castro.

 18.06.2024 – A convite 
da AAPC, esteve 
presente na nossa Sede 
o novo elenco 
diplomático. Assinalamos 
a presença do Sr. 
Embaixador  José 
Ramon Saborido Loidi.

 15.06.2024 – O Núcleo de Almada realizou um 
Passeio no Tejo.

 29.06.2024 – Realizou-se a 1.ª Jornada de 
trabalho na Festa do Avante!

AGENDA

 26.07.2024 – O Núcleo de Loures/Odivelas vai 
levar a efeito uma importante iniciativa a ocorrer 
em Vila Franca de Xira com um programa muito 
aliciante.

10 horas - Passeio no Varino – Vila Franca de 
Xira

13 horas - Almoço

15 horas - Visita ao Museu do Neo Realismo

17 horas - Sessão pública Situação em Cuba/ 
Resistência ao Bloqueio

BRIGADA EUROPEIA DE 
SOLIDARIEDADE JOSÉ MARTÍ

A AAPC, continua a participar nesta importante
jornada que se realiza anualmente.

Aqui deixamos uma palavra de congratulação
aos companheiros que vão demonstrar a sua
solidariedade ao povo cubano e à sua
revolução.

 16.07.2024 – Partida para
Cuba de 11 companheiros
que vão participar na 51ª
Brigada Internacional José
Martí.


